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Pref eKuras-89 já têm seu lobby 
Governo não adere mas constituintes articulam juntando emendas 

O ljder Carlos SanfAnna 
garantiu ontem que, pelo 
menos por enquanto, o Go­
verno nâo está pensando 
em apolar ou estimular a 
tese da prorrogação de 
mandato dos prefeitos e ve­
readores por mais um ano, 
mas na Constituinte cresce 
o movimento em defesa do 
adiantamento das eleições 
municipais previstas para 
novembro deste ano. As ar­
ticulações agora estão 
mais fortes em torno da fu­
são de duas emendas que 
prevêem eleições gerais 
em 89, de autoria dos depu­
tados Heraclito Fortes 
(PMDB/PI) e José Moura 
(PPL/PB). Esta fus3o te­
ria o aval de importantes li­
deranças partidárias, co­
mo o senador Jorge Bor-
nhausen (PFL/SC). 

Os defensores da idéla da 
prorrogação dos mandatos 
municipais voltaram a se 
movimentar logo após a vi­
toria dos 5 anos para os fu­
turos presidentes da Repú­
blica, por considerar que 
crescem as possibilidades 
do mandato do presidnte 
José Sarney também ser fi­
xado em 5 anos, sendo por­
tanto justificável o adia­
mento sob a alegação de 
contenção de gastos. Além 
da emenda Gilson Machado 
(PMDB/PE), que prega a 
prorrogação pura e sim­
ples dos mandatos dos pre­
feitos e vereadores, exis­
tem multas outras que pro­
põem eleições gerais em 
89. 

Há setores que acredi­
tam que a ideia possa ga­
nhar força daqui pra fren­
te, mas entre constituintes 
que se manifestam, poucos 
admitem apoiá-la. Há tam-
bém os que sequer aceitam 
discutir o assunto e suas re­
percussões, como o ex-ljder 
peemedeblsta Pimenta da 
Veiga, agora sem partido. 
"Eu nâo falo sobre este as­
sunto", diz. Para o deputa­
do José Genojho Netto 
(PT/SP) a proposta é tâo 
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escandalosa, que nem mes­
mo os seus articuladores 
têm coragem de assumi-la. 
"Tudo está sendo feito às 
escuras, por debaixo do pa­
no, por ser unia grande 
Imoralidade, ninguém quer 
assumir a tese", observa. 

Mesmo sem condenar a 
ldéla do adiamento das 
eleições municipais, o ljder 
do G o v e r n o C a r l o s 
SanfAnna considera que 
este é um movimento que 
dificilmente ganhará força 
na Constituinte, tevando-se 
em conta que os prefeitos 
completam já no próximo 
ano 7 anos de mandato. "As 
eleições municipais já fo­
ram aprovadas para 88 e 
vão ser mesmo solteiras, 
no dia 15 de novembro", 
previu. 

Jânio avisa: se 
passar, renuncia 

São Paulo • O prefeito Jâ-i 
nlo Quadros promete re-j 
nunciar ao cargo no dia 31 
de dezembro deste ano se 
houver a prorrogação dos 
mandatos municipais, co­
mo cstâo articulando vârtns 
parlamentares do chamado 
Centr-ao. 

Essa Informação foi dada 
ontem pelo secretário mu-i 
nicipal da administração de! 
São Paulo, João Meliâo Ne­
to, que surge como um dos; 
possíveis candidatos do 
PTB â sucessão de Jânio 
Quadros, de quem é multo 
amtgo. 

— A prorrogação dos 
mandatos municipais sô in­
teressa a um partido: o 
PMDB que quer se manter 
no poder por mais um ano, 
através de artificialismos, 
e assim usar as suas bases, 
que são os prefeitos e ve­
readores, para articular a 
campanha para a sucessão 
do presidente José Sarney 
— acusou Meliâo Neto. 

Ele acha um "exagero-" a 
permanência dos prefeitos 
e vereadores por sete anos 
em seus cargos. 

Ao contrário do ljder go-
vernlsta, o deputado Hera­
clito Fortes está convenci­
do de que nos últimos dias 
sua emenda — que prega 
eleições gerais no dia 7 de 
setembro de 89 — passou a 
ter chances reais de ser 
aprovada pelo plenário. 
Por isso mesmo, já na 
segunda-felra ele encontra-
se com o deputado José 
Moura, que possui emenda 
semelhante, para que estu­
dem a possibilidade de fu­
são das duas emendas. 

— O que mais tem ajuda­
do a minha emenda é o re­
lógio — explica Fortes — 
pois à medida que o tempo 
passa, sem uma previsão 
de conclusão da Constituin­
te, faz-se necessária uma 
reordenação de todos os ca­
lendários, até mesmo, o ca­
lendário das eleições. A 
proposta, divulgada ainda 
no ano passado, prevê a 
realização de eleições ge­
rais, de vereadores a Presi­
dente da República, no dia 
07 de setembro de 89, com 
posse em novembro do 
mesmo ano. Se aprovada, 
os vereadores e prefeitos 
ganhariam mais 8 meses 
de mandato, enquanto go­
vernadores, senadores e 
deputados perderiam 10 
meses, com a realização de 
eleições em todos os njvels. 

BORNHAUSEN 

Dlzendo-se defensor de 
eleições gerais nâo em 89, 
mas ainda este ano, foi o 
próprio senador Jorge Bor-
nhausen que tomou a ini­
ciativa de procurar Hera­
clito Fortes para sugerir-
lhe que discutisse com José 
Moura a viabilidade da fu­
são de suas emendas. Ele 
diz, porém, que só apoiaria 
a tese da prorrogação dos 
mandatos de prefeitos e ve­
readores se colocada em 
termos de eleições gerais, 
nunca de forma isolada, co­
mo propõe o deputado 
Gjlson Machado. 
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Heraclito Fortes diz que o atraso da Constituinte favorece sua emenda 


